
vada pela gravidade e pela capillaridade rouba ás carriadàs süperio1 

res â  agua em excesso. 
E pois a capillaridade motivo da descensão e ascensão da hu-

midade, objecto de grande attenção. 
M. Wrigtson estudando a. força  das acções capillares observou 

differenças  consideráveis segundo a natureza das terras e ainda se-
gundo o seu estado de divisibilidade como mostra a seguinte nota: 

Elevação da agua em tubos capillares atravez as seguintes terras 
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Se compararmos pois a força  capillar nos terrenos argillosos ob-
servamos quanto ao seu estado de divisibilidade, differenças  conside-
ráveis no poder ascensional da humidade ; assim, emquanto no sub-
solo argilloso fino  a altura attingida pela agua no fim  de 50 dias é 
de 71 metros ou im,42 em 24 horas, no sub-solo argilloso grosseiro 
a altura i4m,5 no mesmo periodo de dias dá om,29 por cada 24 ho-
ras ; quer dizer, sendo a elevação no sub-solo 

Argilloso lino 1 '",44 
E 110 argilloso grosseiro 0 .21) 
Ha uma differença  de Im . l3 

em cada 24 horas de acção capillar no mesmo terreno segundo o 
seu estado de divisibilidade, differença  esta a favor  do mais dividido. 

Igual raciocinio, comparando o poder capillar das areias com o 
das argillas dá no fim  de 50 dias por 24 horas: 

A reia — forca  ca pi 11 ar — 11,1.170 
Barros— * » — 0 ,787 
Soja uma differença  de 0 ,383 

da areia sobre o barro 

II  Fundura  — Não é então indifférente  a completa ou incomple-
ta mobilisação das camadas inferiores  ao solo, vista a importancia 
dos phenomenos que no seu interior se devem passar. É sabido que 
muitos solos ha que pela sua constituição e estado de fertilidade  de-
veriam assegurar excellentes producções, mas que pelas más condi-
ções do sub-solo as não dão ; e n'este caso estão os terrenos cujos 
solos de determinada composição geologica não recebem o concur-
so benefico  dos sub-solos, de composição différente  e por isso de 
propriedades contrarias. M. Pagnoul no Bulletin de la station agrono-
mique du Pas de Calais, 1886, apresentou um estudo, resumindo as 
experiencias por elle feitas  em Arras sobre a influencia  benefica  do 
sub-solo em différentes  epochas do anno na conservação da humida-
de do solo. Notou aquelle sábio professor  que o solo nú tomou ao 


